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Ata da quinquagésima terceira reunião da Comissão de Graduação (CG) do Instituto de 1 

Relações Internacionais da Universidade de São Paulo, realizada no dia vinte e um de 2 

setembro de dois mil e vinte e três, às onze horas, em primeira convocação, conforme artigo 3 

43º do Regimento Geral do IRI, na Sala de reuniões da Diretoria (terceiro andar) – IRI, sob a 4 

presidência do Prof. Kai Enno Lehmann, e com a presença dos membros: Prof. Felipe Pereira 5 

Loureiro, Márcia Santos Galeno (Chefe do Serviço de Graduação), a convidada servidora 6 

Adriana Santos Araújo e com a participação via teleconferência de: Prof. Guilherme Assis de 7 

Almeida, Rafael Dezotti Barrêa (Representante Discente Titular) e Vinicius Dias Povoa 8 

(Representante Discente Suplente). Com a palavra, o Prof. Kai Enno Lehmann solicitou 9 

autorização para inverter a ordem da pauta devido ao compromisso do Prof. Felipe Pereira 10 

Loureiro. Aprovado. II - ORDEM DO DIA: 1 - Apreciação da ata da 52ª reunião da CG, 11 

realizada em 17/08/2023. Aprovada. 2 - Curricularização da extensão: 2.1 - Resposta ao 12 

ofício PRG/A/030/2023: O Senhor Presidente, Prof. Kai Lehmann, disse que o IRI recebeu 13 

um pedido da Pró-reitora de Graduação para listar métodos de atividades de extensão que 14 

será falado a seguir. Cientes. 2.2 - Proposta de curricularização da extensão no 15 

Bacharelado em Relações Internacionais: O Prof. Kai Lehmann disse que atividades de 16 

extensão deverão ser obrigatórias para os alunos ingressantes de 2023. “Recebemos 4 17 

(quatro) propostas de disciplinas optativas de extensão, que serão oferecidas como atividades 18 

de extensão: uma para cada área do nosso curso (Ciência Política, História, Economia e 19 

Direito) e várias outras, principalmente da Ciência Política, do Prof. Leandro Piquet Carneiro. 20 

Temos basicamente 1 (um ano) para decidir como vamos apresentar essas disciplinas”. Com 21 

a palavra, o Prof. Felipe Pereira Loureiro disse que olhou os documentos: “Está proposto que 22 

estas disciplinas de extensão sejam oferecidas em duas áreas a cada semestre (Direito com 23 

Economia no primeiro semestre do ano que vem, e História com Ciência Política no segundo 24 

semestre do ano que vem). Eu acho que é muito puxado oferecê-las no mesmo ano. Pergunto 25 

se poderíamos pensar num esquema alternativo, em que uma área fosse oferecida a cada 26 

semestre. Ficaria um período de dois anos para o oferecimento de cada área. Principalmente 27 

por parte da História. Essa é a minha preocupação. Conversei com o Prof. Guilherme Assis 28 

de Almeida e acho que criar estas disciplinas de extensão vai gerar uma carga ainda mais 29 

difícil para os docentes, mas foi para cumprir uma necessidade legal. Por fim, pergunto se 30 

poderíamos repensar a periodicidade do oferecimento delas. Não sei o que foi pensado pela 31 

coordenação”. A funcionária Adriana Araújo disse que a proposta deverá ser aprovada tanto 32 

pela CG como pela CCEx. Diante disso, o Prof. Felipe Loureiro disse que a reunião da CCEx 33 

- Comissão de Cultura e Extensão – que aconteceria hoje, foi cancelada por falta de quórum. 34 

O Prof. Kai Lehmann comentou sobre os prazos, que foram muito apertados. “Como não 35 

conseguimos fazer uma reunião formal com todos os professores, houve conversas informais 36 

sobre este assunto. A solução que achamos com menos problemas na reforma curricular 37 

necessária seria, portanto, o oferecimento dessas disciplinas optativas eletivas. Temos 38 

potencialmente uma oferta que contempla todas as áreas, mas com dois poréns: ainda não 39 

decidimos a ordem, e, temos propostas da área de Ciência Política que são maiores do que 40 

precisamos. Um terceiro ponto é que o aluno tem a possibilidade de buscar essas disciplinas. 41 

O obrigatório são as horas e não “onde”, em qual unidade. Existe a obrigação de cursarem 42 

270 (duzentos e setenta) horas de disciplinas de extensão. Isso nos dá a maior flexibilidade 43 

possível dentro das diretrizes com as quais temos que trabalhar. Onde têm a sobrecarga, 44 

como na História que é o problema mais grave, é que esta disciplina talvez não seja oferecida 45 

em semestres específicos. Vai ter uma redução considerável nos próximos anos, para a 46 

adequação dessas exigências. Então, a maneira que nós achamos é considerada a mais 47 

flexível”. Em seguida, o Prof. Felipe Loureiro disse que a criação destas disciplinas é um 48 
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assunto delicado, ele apoia, “sem dúvida”,, porém, quer pensar melhor na periodicidade. 49 

“Diferentemente do caso da disciplina de TCC, onde os professores têm créditos-aula com 50 

tempo de preparação de aula menor, e créditos-trabalho com os alunos trabalhando mais 51 

diretamente com os orientadores do que com o professor da disciplina. No caso das disciplinas 52 

em pauta, acontecerá exatamente o oposto, principalmente para as áreas de História e 53 

Economia. Possivelmente na área de Direito e Ciência Política já haja algumas conexões por 54 

parte dos professores Prof. Leandro Piquet Carneiro e Prof. Guilherme de Almeida. Mas no 55 

caso da História, vai precisar de um trabalho muito ‘extra sala’. Vai ser um trabalho muito 56 

grande para organizar a disciplina. Então, a proposta alternativa seria um rodízio de 2 (dois) 57 

anos, para oferecimento de cada disciplina”, disse ele. Com a palavra, a funcionária Adriana 58 

Araújo disse que as ‘nossas’ disciplinas deverão ser cadastradas no sistema agora. Comentou 59 

sobre a falta de comunicação e divulgação de outras atividades, que não foi feita por parte da 60 

Pró-reitoria de Cultura e Extensão. “Com isso, nós não conseguimos ainda ver o que as outras 61 

unidades irão oferecer para trabalhar no nosso currículo. Temos, então, que ver somente as 62 

nossas disciplinas do IRI. Outras possibilidades ainda não serão possíveis de observarmos 63 

agora”. Ela disse que haverá futuramente a oportunidade de os alunos cursarem em outras 64 

universidades. O Prof. Kai Lehmann disse que na primeira reunião da Comissão de Cultura e 65 

Extensão, foi falado que a inclusão das AAC (Atividades Acadêmicas Complementares) no 66 

currículo previa exatamente isso e quando chegou a discussão no Conselho Universitário, foi 67 

retirado o ponto da pauta porque várias unidades reclamaram e não foi colocado o assunto de 68 

volta. O Prof. Guilherme de Almeida disse que ‘a gente está num vazio normativo’, relatou que 69 

aconteceu um debate com os alunos na Semana de Graduação e as diretrizes normativas 70 

para execução deste projeto ainda não estão claras. Ao professor Prof. Felipe Loureiro, 71 

pontuou que achou importante ter colocado estas questões referentes à História. “O projeto 72 

que mandamos foi para cumprir prazos, mas está sujeito a operações e adaptações é o que 73 

eu tenho conversado com os professores da área de Direito, incluindo os professores Prof. 74 

Pedro Dallari, Profa. Danielle Hanna Rached e Profa. Rossana Rocha Reis. Com Profa. 75 

Rossana já estou em atividade de integração curricular. Já fizemos duas aulas juntos e 76 

apareceram 6 (seis) pessoas de fora. Quatro se identificaram como vestibulandas, uma 77 

pessoa cursa T.I. no Rio Grande do Sul e uma pessoa da UFRJ. É uma disciplina de Migração 78 

e Direitos a Refugiados. A Profa. Rossana Reis trabalha com este assunto há décadas e até 79 

escreveu um artigo sobre a Guerra da Ucrânia. Ela entraria conosco nesta disciplina. Eu acho 80 

que estamos prontos para apresentá-la no segundo semestre de 2024, se possível, e iremos 81 

aprender. Iremos ver qual parceiro institucional deu mais certo, quais as atividades que os 82 

estudantes mais gostaram, e nesse sentido, Prof. Felipe Loureiro eu concordo com você: a 83 

disciplina de História vai dar mais trabalho para descobrir parceiros/ contatos”. O Prof. 84 

Guilherme de Almeida disse que na área de Ciência Política é diferente, que Prof. Leandro 85 

Piquet já apresentou 5 (cinco) projetos de educação continuada. Com a palavra, o Prof. Kai 86 

Lehmann disse que o IRI tem plena consciência destas dificuldades. O Prof. Felipe Loureiro 87 

solicitou que seja possivel apresentar nos períodos vespertino e noturno de um ano em que 88 

ele não ofereça outras disciplinas. “Mas estou à disposição”. Com a palavra, o representante 89 

discente Rafael Barrêa perguntou se a disciplina poderia ser dividida entre 2 (dois) 90 

professores, ‘para diminuir a carga de trabalho para cada professor’. O Senhor Presidente 91 

sugeriu que, durante este tempo de análises e aprovações, “a gente utilize para estudar as 92 

propostas e para racionalizar o oferecimento destas disciplinas e vamos trabalhar acima disto”. 93 

E completou: “A obrigatoriedade é para alunos que entram no terceiro ano em 2025. Eu anotei 94 

a sua proposta, Rafael Barrêa, e vamos debater também acima disso”. A convidada 95 

funcionária Adriana Araújo propôs o seguinte encaminhamento: “o que a gente precisa 96 
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objetivamente acordar agora é efetuar a inclusão da extensão no currículo, que será feita 97 

através da criação das disciplinas. Acho que o oferecimento poderá ser discutido no momento 98 

do fechamento da grade horária de 2025. Esta periodicidade poderia ser discutida em outro 99 

momento. Nós também precisamos discutir se a oferta desta disciplina vai abranger os alunos 100 

atuais. Eles a registrariam como AAC´s – Atividades Acadêmicas Complementares?”, ela 101 

perguntou. O Senhor Presidente sobre a oferta para os alunos, disse: “Não sabemos ainda, 102 

pois precisamos de mais tempo para saber, por exemplo, quantas disciplinas de fora 103 

poderemos acessar”. Adriana Santos Araujo lembrou da criação dos novos códigos para os 104 

currículos: sendo que o primeiro código (87001), criado para alunos ingressantes de até 2018 105 

e não tem TCC, depois o segundo (87002) que acrescentou o TCC e a disciplina de Segurança 106 

e Defesa. “Ela foi incluída no currículo antigo como disciplina eletiva. E a gente tem o (87003) 107 

que inclui TCC, Segurança e Defesa e a curricularização da Extensão. Então a gente não 108 

incluiria para os currículos antigos nestas disciplinas que estão sendo criadas agora. Ela 109 

também disse que o currículo será atualizado, portanto, em 2024, e já ficará disponível para 110 

os novos alunos. Os alunos antigos deverão ter o currículo alterado em agosto de 2024’. Ela 111 

reforçou que haverá um momento bastante importante na universidade, que abrirá um leque 112 

maior de oferecimento de disciplinas com número de créditos-trabalho maior que o número de 113 

créditos-aula. ‘Atualmente contamos somente o crédito aula para fechamento limite de 114 

créditos que o aluno deve cursar para fechar o semestre. A partir do momento que passaremos 115 

a oferecer disciplinas optativas oferecidas tanto por nós quanto por outras unidades, com o 116 

número de créditos-trabalho muito maior, acho importante rever esta regra, senão vai ter o 117 

risco de reduzir o tempo mínimo de conclusão do curso. Deveria, portanto, estudar esta 118 

proposta limitando que o aluno curse duas disciplinas de extensão. Trezentas horas serão 119 

apenas de disciplinas de extensão. Precisamos colocar esta restrição no currículo e no projeto 120 

pedagógico. Inclusive não sei como vai ser este controle. Quando for controlado para 121 

matriculas de disciplinas de outras unidades, teremos que fazer um controle manual’, disse a 122 

servidora Adriana Araújo. O Prof. Felipe Loureiro sugeriu levar este assunto ao Conselho de 123 

Graduação. O Prof. Kai Lehmann disse que este assunto já foi levantado e que os dois 124 

sistemas (de cultura e extensão e de graduação) irão se comunicar, para que não haja conflito: 125 

“Não sei até que ponto isso avançou, foi uma questão levantada e que supostamente está 126 

sendo analisada”.  O representante discente Rafael Barrêa pediu para os demais conselheiros 127 

repetirem sistematizado detalhadamente o que está sendo encaminhado. O Senhor 128 

Presidente respondeu “Vamos aprovar a criação dessas disciplinas agora e ao longo dos 129 

próximos semestres iremos discutir os detalhamentos”. Adriana Araújo disse que serão 4 130 

(quatro) disciplinas a serem credenciadas no sistema Júpiter. O representante discente 131 

Vinicius Povoa comentou: “Não temos muito desenvolvimento acerca do assunto. Fizemos um 132 

pequeno debate na semana de graduação e acho importante conversar”. O Prof. Kai Lehmann 133 

confirmou que haverá muito debate e com envolvimento dos alunos. O representante discente 134 

Rafael Barrêa pediu à Adriana Araújo que envie por favor a descrição desta proposta por e-135 

mail, pois ele está fazendo uma relatoria do evento Semana de Graduação e precisa destas 136 

informações. Adriana Araújo disse que este detalhe está descrito na pauta desta reunião.  O 137 

Prof. Felipe Loureiro destacou que os programas das propostas das disciplinas também 138 

constam na pauta. Aprovado. 3 - Proposta de alterações na estrutura curricular para o 1º 139 

semestre de 2024: “São 54 (cinquenta e quatro) páginas e fazemos todos os anos”, disse o 140 

Prof. Kai Lehmann. Com a palavra, o Prof. Felipe Loureiro falou sobre a disciplina que ministra 141 

obrigatória de código ‘FLH’, ou seja, ela é vinculada ao Departamento de História. Disse que 142 

toda mudança no programa da disciplina deve passar aqui e também no Departamento de 143 

História. “Recebemos um pedido para que a disciplina tenha a alteração no código e passe a 144 

Documento assinado digitalmente - Por favor verifique o HASH de autenticidade na página 11 desse documento.



 

página 4 | 10 
 

 

se chamar ‘BRI’, pois é oferecida por professores do IRI. Esse é um tema que não é simples, 145 

é um tema delicado. Como temos ainda uma dependência de professores do Departamento 146 

de História para ministrar disciplinas aqui no IRI, mesmo que não seja estas disciplinas do 147 

primeiro ano, uma mudança de ‘FLH’ para ‘BRI’ deveria ser mais ampla a ponto de uma 148 

discussão entre a diretoria do IRI e a diretoria da FFLCH (Faculdade de Filosofia, Letras e 149 

Ciências Humanas) para garantir que a gente não vá ficar desabrigado. E eu recebo vários 150 

pedidos de aproveitamentos de estudos que eles recebem na unidade e eu os analiso. É 151 

importante deixar claro que temos esta contrapartida de nossa parte para com eles”. O Prof. 152 

Kai Lehmann disse que ficou preocupado e teve uma conversa com o Senhor Diretor do IRI, 153 

e foi decidido que neste momento o IRI não fará esta mudança na disciplina e que isso será 154 

uma negociação futura. Com a palavra, o Prof. Felipe Loureiro disse: “é importante lembrar 155 

que quando fizemos a mudança para a Economia, o Departamento de Economia nos mandou 156 

os Claros para que esta mudança fosse efetivada e, na ocasião, foi com a Profa. Natália Dus 157 

Poiatti. E, no caso da Profa. Marislei Nishijima, houve uma troca com a EACH (Escola de 158 

Artes, Ciências e Humanidades). É esse tipo de negociação que vamos ter”. O Prof. Felipe 159 

Loureiro disse ainda que o programa que consta no sistema não é mais igual ao conteúdo da 160 

disciplina que ele ministra, porém, ele não fará essa atualização. A funcionária Adriana Araújo 161 

disse que a secretaria de Graduação estava aguardando esta reunião da CG para ver se o 162 

entendimento é o mesmo que foi conversado com o Senhor Diretor do IRI, e apresentou a 163 

proposta: responder à FFLCH contextualizando às origens e importância das disciplinas e dos 164 

seus vínculos no papel fundacional do curso, pedindo que eles encaminhem, se possivel, as 165 

alterações no programa. “É importante que o IRI sinalize esta aprovação de alteração no 166 

Programa, para que esta informação conste no IRI, e eles avaliem”. Proposta aprovada. Ainda 167 

com a palavra, a funcionária Adriana Araújo pontuou as demais alterações do relatório, sendo 168 

elas: a criação das disciplinas de extensão, que foram aprovadas; a criação de outras 3 (três) 169 

disciplinas eletivas (dos Professores Feliciano de Sá Guimarães e Danielle Hanna Hashed) e 170 

a proposta de alterações da disciplina de TCC, enviada pela Profa. Adriana Schor, que altera 171 

o número de créditos das disciplinas de TCC 1 e TCC 2, trazendo o número de créditos-aula 172 

de TCC 2 para TCC1, sendo que a disciplina de TCC 2 ficaria somente com créditos trabalho. 173 

“Tivemos algumas conversas com os alunos e a professora percebeu esta demanda deles: 174 

que a disciplina de TCC 2 ficasse mais livre para que eles tivessem contato maior com os 175 

orientadores e também abriria espaço para cursarem outras disciplinas (optativas). Para evitar 176 

este bloqueio na grade de horário, a professora apresentou esta proposta, e com a 177 

possibilidade de recuperação da disciplina de TCC, que não estava prevista - disse a Adriana 178 

Santos Araújo. Na sequência, outras pequenas alterações em disciplinas com aprovação ad 179 

referendum foram referendadas. Com a palavra, o Prof. Guilherme de Almeida disse que 180 

colaborou na criação das disciplinas de TCC do IRI, conjuntamente com o Prof. Felipe 181 

Loureiro, e lembrou que os primeiros alunos eram apenas 2 (dois) estudantes “e agora houve 182 

uma evolução”. Ele acha que as disciplinas novas que chamou de optatórias e extensionistas 183 

seguirão esta prática: com alterações. “Temos que concentrar o debate teórico no TCC 1, e 184 

pensar em debates metodológicos, como pensar no segundo semestre, junto com a criação 185 

das disciplinas, um debate para manter a questão da elaboração e considerações pelo tema, 186 

mas a princípio sou a favor da alteração como foi proposta pela Profa. Adriana Schor”. 187 

Aprovado. 4 - Atualização do Projeto Pedagógico: Aprovado para análise da 188 

Congregação.  5 - Proposta da Comissão de Pesquisa para formalização da Capacitação 189 

Didática de Pós-Doutorandos em atividades das disciplinas de graduação. Foi 190 

apresentado em pauta o anexo “Pesquisa-Email orientação e Edital Capacitação Didática PD”. 191 

Com a palavra, o Senhor Presidente abriu o debate. A servidora Adriana Araújo disse que já 192 
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existe um termo de compromisso que pontua as atividades autorizadas aos Pós-doutorandos. 193 

“Este documento deverá passar pela CG”. Segundo ela, a funcionária responsável pela 194 

Comissão de Pesquisa, senhora Flávia Ramos, preparou um documento. Após o plano e 195 

execução das atividades, a Comissão de Graduação emite um certificado. O Prof. Kai 196 

Lehmann disse que é membro da Comissão de Pesquisa e que acha importante uma 197 

formalização, tanto para os estudantes quanto para os pós-doutorandos. “Sobre os prazos, 198 

deverão estar alinhados com os nossos prazos de fechamento das grades e programas” - 199 

disse a Adriana Araújo - que irá se reunir com a senhora Flávia Ramos para fecharem estes 200 

detalhes juntas. O Prof. Felipe Loureiro acha que isso é ‘rígido demais’, porque pode acontecer 201 

de um pós-graduando decidir seu interesse em contribuir “após este prazo”. Ao término das 202 

atividades, é importante que o professor avise a CG sobre o cumprimento destas atividades. 203 

Aprovado com sugestões de prazos e formulário com anuência do professor da disciplina. 6 204 

- Solicitações discentes: Com a palavra, o Prof. Guilherme de Almeida comunicou que teve 205 

uma conversa com a aluna Beatriz Cerqueira da Silva, nº USP 11204064: “Veio a demanda 206 

na última reunião e eu fiquei de contatá-la para saber qual a extensão máxima que ela poderia 207 

dar tanto a bolsa Jovem Aprendiz (que ela está recebendo) quanto para o estágio (a ser 208 

iniciado). A empresa se manifestou dizendo que consegue estender o vínculo dela como 209 

Jovem Aprendiz até dia 18 de outubro e dar início ao estágio em novembro”. O Senhor 210 

Presidente disse que foi conversado sobre os pedidos dos alunos na pauta do CTA – Conselho 211 

Técnico Administrativo – como pontos do texto da Greve dos alunos, para que os pedidos 212 

específicos fossem debatidos, já que o Regimento permite estágios somente a partir do início 213 

do segundo ano. Cientes.  6.1 - Vitória Caroline Lourenço dos Santos Olimpio, Nº USP 214 

14711941, ingressante em 2023. Solicitação de permissão para realizar um estágio na 215 

Orquestra Sinfônica da USP (OSUSP). 6.2 - Breno Gulfier Sanchez Llonch, Nº USP 216 

14561792, ingressante em 2023. Solicitação de permissão para realizar estágio – O Senhor 217 

Presidente disse que é da opinião de flexibilizar o máximo possível, principalmente em casos 218 

de estudantes que procuram trabalho para se sustentar aqui no curso. “Por outro lado, e isso 219 

foi um pouco reforçado na reunião do CTA, é que estamos recebendo pedido de alunos que 220 

já começam o curso com o pedido e a Diretoria do IRI está com o pensamento cético nesse 221 

assunto, principalmente por conta de ser no início do curso. Acho que temos que retomar esta 222 

discussão de forma mais ampla”. O Prof. Felipe Loureiro perguntou se já existiu casos da CG 223 

ter permitido alunos de primeiro ano estagiarem. A funcionária Adriana Araújo respondeu que 224 

sim, “teve um caso de uma aluna já formada e que, não poderia pedir PAPFE (Programa de 225 

Apoio a Permanência e Formação Estudantil) porque já tinha uma graduação na USP”. Ele 226 

relatou: “Originalmente os estágios só seriam permitidos após o quinto semestre. Para que o 227 

aluno fortalecesse primeiro a sua formação. Houve um grande debate com demanda muito 228 

forte e chegamos no consenso que a formação dos alunos não fosse prejudicada somente se 229 

as atividades de estagio fossem realizadas no terceiro semestre. É importante lembrar que 230 

este curso faz parte de uma universidade pública, que isso aqui é muito caro e nós temos que 231 

garantir as melhores condições possíveis para que os alunos cursem os cursos de Graduação. 232 

A USP, apesar de muitas críticas, dá muito apoio aos alunos com diversos programas de 233 

permanência. Eu li as duas cartas, tanto da Vitória Caroline Lourenço dos Santos Olimpio 234 

quanto do Breno Gulfier Sanchez Llonch, e mesmo no caso da Beatriz Cerqueira da Silva, 235 

acho que a gente não deveria permitir e nem abrir exceções e opto que a gente faça uma 236 

discussão mais profunda. A Vitória Caroline Lourenço dos Santos Olimpio não anexou 237 

nenhum tipo de documentação neste sentido. O Breno Gulfier Sanchez Llonch, em particular, 238 

já trabalha. Eu acho que em situações de permanência como o dele, que precisa trabalhar 239 

para se manter. Agora, a questão estágio envolve uma responsabilidade nossa em garantir 240 
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que o estudante esteja aprendendo e sendo acompanhado pelo coordenador do curso, desde 241 

o início do curso. Eu realmente, não só em termos gerais, mas nestes específicos, acho que 242 

não deveríamos abrir exceção não”. Vinicius Dias Povoa, representante discente, disse que a 243 

discussão é um assunto muito polêmico e que a democracia da universidade tem andado 244 

muito neste sentido, com muitos sujeitos que não entravam, entrando na universidade. “É uma 245 

discussão que precisamos debater”, disse ele. “Tem muitas pessoas de baixa renda que não 246 

conseguem se manter na universidade, mesmo com os auxílios. O PAPFE é só de 800 247 

(oitocentos) reais, quando o aluno não mora no CRUSP (Conjunto Residencial da USP), e a 248 

bolsa PUB é só de 700 (setecentos) reais. A Vitória Caroline Lourenço dos Santos Olimpio 249 

nos enviou o cadastro dela de Cadastro Único, com o núcleo familiar de três pessoas e renda 250 

entre 1 (um) e 2 (dois) salários mínimos. Acho que esta renda é adequada para apenas uma 251 

pessoa sobreviver em São Paulo. Casos como o dela, especificamente, são bem sérios, e 252 

seria importante fazermos debates para que fosse aprovado e que a gente não saia daqui com 253 

uma norma geral de aprovar todos os estágios no primeiro ano, mas acho que estes casos 254 

em que estamos tratando hoje são mais urgentes. O caso da Vitória Caroline Lourenço dos 255 

Santos Olimpio é bem sério, se ela não conseguir começar a trabalhar pode ser que ela não 256 

consiga permanecer no curso. Com a palavra, o representante discente Rafael Dezotti Barrêa 257 

disse “Neste contexto geral, eu acho que a gente tem visto aumentar o número de pedidos de 258 

casos excepcionais. São pessoas que nos procuram dizendo que precisam estagiar, que 259 

querem, têm a necessidade já no primeiro ano e tudo mais, então acho que esta é mais uma 260 

demanda que cresce e gente precise rever também a nossa estrutura, senão a gente vai ver 261 

crescendo um número de casos de aprovação em critérios de exceção, e acho que isso 262 

também é ruim, de certa forma, para a C.G., porque em todas as reuniões vão ter vários 263 

pedidos de casos excepcionais diferentes mas que tem a ver um com outro e com a demanda 264 

que vem crescendo na universidade de forma geral, então acho que a gente precisa discutir, 265 

rever e tentar analisar com mais calma, de repente fazer um levantamento do desempenho 266 

dos alunos estagiários para ver se realmente é impactante de uma forma muito ampla. Mas 267 

com relação a estes casos, inclusive com o Breno Gulfier Sanchez Llonch, eu tratei mais de 268 

perto, e o orientei a anexar estes documentos. É um caso que eu realmente acho necessária 269 

a aprovação”. O Prof. Guilherme de Almeida disse que concorda com as considerações do 270 

Prof. Felipe Loureiro. E que não sabia desse histórico de quando foi autorizada a realização 271 

de estágio do quinto para o terceiro semestre. “Eu tenho conversado com vários colegas sobre 272 

o tema, inclusive na Faculdade de Direito. Integro a Comissão de Bolsas Pró-aluno, que é um 273 

esforço da associação de antigos alunos que dá bolsas para alunos estudantes ingressantes 274 

de baixa renda, e o que a gente tem visto acontecer lá na Faculdade de Direito, é muitos casos 275 

que podemos chamar de exceções, que não é bem esta a palavra e o que vêm na pauta de 276 

vocês é uma revogação da norma, acho que não é o caso de revogação, mas é o caso de 277 

pensar em critérios, e um dos critérios que temos que colocar é esta questão dos pedidos das 278 

bolsas de auxilio que é o símbolo da própria USP examinando a situação financeira de cada 279 

pretendente a dar início ao estágio antes do terceiro semestre, mas lembrar que estamos na 280 

reunião de 21 de setembro e que, no caso da Beatriz Cerqueira da Silva, que começaria o 281 

estágio dela em menos de sessenta dias antes do término do segundo semestre. Portanto, 282 

me parece que no caso específico da Beatriz Cerqueira da Silva, a flexibilização da norma 283 

está justificada. E acho que cabe a nós enquanto CG (e eu me proponho a coordenar este 284 

debate no âmbito da CG) em pensar nessa Resolução e como ela deveria ser adequada e, 285 

concordando com o Rafael Dezotti Barrêa, para que em toda reunião a gente tivesse que 286 

discutir este caso que pode e que não pode. O fato é que, em conversa com vários outros 287 

colegas, a questão do estágio tem a questão da formação, que eu concordo. É imprescindível 288 
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a gente pensar nisso, mas tem também a questão da permanência. Então acho que a gente 289 

fica numa tensão entre formação e permanência e a gente tem que examinar os casos de 290 

maneira adequada para não acusarem a universidade de não cuidar da formação de seus 291 

estudantes, mas a gente tem que ter também o cuidado na interpretação da norma que deverá 292 

favorecer o administrando e não prejudicá-lo. O Senhor Presidente abriu a votação para os 293 

dois casos em pauta, e também para o caso da aluna Beatriz Cerqueira da Silva, colocado na 294 

reunião anterior, ele sugeriu a aprovação. Quanto ao pedido da aluna Vitória Caroline 295 

Lourenço dos Santos Olimpio, os membros não puderam fazer o julgamento porque não 296 

receberam em pauta os documentos comprobatórios para analisarem. Com a palavra, a 297 

senhora Chefe do Serviço de Graduação, Márcia Galeno, esclareceu aos membros de que o 298 

processo que a aluna Vitória Caroline Lourenço dos Santos Olimpio expressa uma 299 

preocupação muito grande porque ela diz que o processo que ela está submetendo lá na 300 

OSUSP – Orquestra Sinfônica da USP – diz que se não houver um parecer favorável da CG 301 

ela perde. “É só para fazer essa ressalva”. O Prof. Guilherme de Almeida disse que não quer 302 

criar complicações para a vida de nenhum estudante e sim de definir critérios. “A aluna está 303 

indo fazer um estágio na OSUSP, então a gente poderia verificar o prazo exato de lá e 304 

conversar com a própria OSUSP, que foi o caso feito com a outra aluna. Lembrando que o 305 

Prof. Felipe Loureiro pontuou que o responsável pelo estágio do estudante é a coordenação 306 

de graduação do IRI. Dito de outro modo, somos o Prof. Kai Lehmann e eu. Ou seja, não é 307 

um contrato de trabalho simples e normal (padrão) com empregador e empregado, e sim, uma 308 

triangulação e vocês da secretaria de graduação sabem muito bem disso. Então acho que ao 309 

término do processo seletivo, deve-se conversar com a OSUSP, e eu me disponho a fazer 310 

isso. Apresentar a situação e o debate que está ocorrendo no IRI e ver quando poderá ser o 311 

início deste estágio sem prejudicar a estudante e sem criar uma interpretação normativa 312 

arbitrária e aleatória”. A funcionária Adriana Araújo fez coro ao posicionamento do Prof. Felipe 313 

Loureiro, reforçando a preocupação com o estágio, que é uma atividade acadêmica 314 

complementar de formação. “A questão financeira, gerou um impacto na permanência do 315 

aluno, mas isto não é uma questão de permanência estudantil, então a partir do momento que 316 

a CG abre esta possibilidade de avaliar caso a caso e que se aprova casos de alunos que têm 317 

condições de se pedir o auxílio do PAPFE (que é a medida de permanência da universidade 318 

e que é de reponsabilidade da universidade), eu acho que vai ficar difícil daqui para frente, se 319 

houver a aprovação de qualquer destes três casos para avaliar e negar qualquer pedido que 320 

venham futuramente por motivos quaisquer que sejam. A partir do momento em que se abra 321 

este precedente. Quero manifestar esta preocupação, porque a Deliberação que temos hoje 322 

deixa de aplicar a sua finalidade. E até o histórico colocado pelo Prof. Felipe Loureiro, que 323 

registrou de forma bem sucinta, mas na verdade a Deliberação foi flexibilizada se não me 324 

engano duas ou três vezes até chegar no formato que tem hoje, que foi o mínimo que 325 

conseguimos chegar, porque o aluno ainda está se adequando ao início do curso e outras 326 

questões”. Vinicius Povoa ressaltou que a aluna Vitória Caroline Lourenço dos Santos Olimpio 327 

tem a questão da data ou ela perderá o estágio:  “Ela tentou conversar presencialmente com 328 

eles para conseguir uma data, mas não teve retorno. Sobre o que foi dito pela Adriana  Araújo, 329 

concordo que o estágio não é uma política de permanência na universidade, mas acaba 330 

sendo, pois, na prática, estes alunos precisam exercer para poder se manter no curso”.Com 331 

a palavra, o Prof. Guilherme de Almeida agradeceu a Adriana Araújo por ser a “memória viva 332 

da graduação” e concluiu dizendo “Acho que existe a disponibilidade do setor de graduação 333 

para entrar em contato com o setor de estágio da OSUSP e deixar claro em ata que a CG fará 334 

uma proposta de alteração da norma referente ao semestre para o inicio de estágio. Isso que 335 

você coloca, Adriana Araújo, e que também a Márcia Galeno e o Márcio Rogério Marcuzzo 336 
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colocaram. Se existe uma justificativa plausível para não pedir os auxílios junto à USP. Então 337 

vamos fazer esta alteração possível e que, como diz respeito ao curso todo, deveria passar 338 

não só pela CG, mas também pelo CTA e Congregação do IRI. Não tenho uma proposta 339 

pronta, mas estou pensando na possibilidade de criação e acho que a gente deveria debater 340 

e que conste isso em ata”. Com a palavra, Adriana Araújo lembrou a todos de que, na falta de 341 

documentos para análise, existe a possibilidade de indeferimento, com um novo pedido para 342 

que seja juntada a documentação necessária. O Prof. Kai Lehmann preferiu indeferir. Ainda 343 

sobre este assunto, a Adriana Araújo disse que “a Assistência Social deverá ser feita pela 344 

universidade, analisando a comprovação de renda do estudante”. O Prof. Kai Lehmann achou 345 

que precisaria de uma comprovação mais ampla, “mas como o pedido já chegou ate aqui, 346 

então temos que ter, neste caso, uma norma e dizer que não temos nada a ver com esta 347 

análise”. Adriana Araújo acha que o critério seria o aluno ter passado pelo PAPFE, que é quem 348 

faz o controle financeiro e também poderia ser avaliado pelo cadastro único (como dito pelos 349 

representantes discentes em suas colocações). O Prof. Guilherme de Almeida disse que 350 

“Podemos registrar em ATA que a CG estabelecerá estes critérios, para que estes casos, se 351 

aprovados aqui, não sinalizem um ‘liberou geral’, será autorizado no âmbito da reunião em 352 

que foi decidido”. O Senhor Presidente acha que neste caso a gente julga, “Até porque não 353 

decidimos ‘não julgar’, reforçou”. E que não poderíamos julgar mais casos, mas esta norma 354 

não existe e o problema é exatamente esse. Dito isso, a funcionária Adriana Araújo sugeriu 355 

uma reunião extraordinária da CG para discutir essa nova diretriz de estágio. O Prof. Kai 356 

Lehmann disse que terá que ser uma maneira formal. O Prof. Guilherme de Almeida 357 

concordou. Achou prudente a sugestão da Adriana Araújo em fazer uma reunião 358 

extraordinária. Conferir o prazo da Vitória Caroline Lourenço dos Santos Olimpio e seria 359 

interessante entre nós pensar em qual data seria esta reunião. O Prof. Kai Lehmann perguntou 360 

se poderemos deixar para decidir depois. Adriana Araújo disse que acha que não tem uma 361 

normativa que diz qual o prazo para se convocar uma reunião extraordinária, porque poderia, 362 

por exemplo, convocar para a semana seguinte. Prof. Kai Lehmann lembrou que este é um 363 

dos temas de pauta dos alunos em greve. Na sequência, O Prof. Guilherme de Almeida disse 364 

que se sente confortável com esta situação e que na semana que vem acontecerá a reunião 365 

da congregação e irá substiruir o Prof. Kai Lehmann na representação da Comissão de 366 

Graduação. Sugeriu, assim, que poderia ser na quinta feira que vem e que antes disso, poderia 367 

criar critérios para colocar na reunião. Com a palavra, o representante discente disse que o 368 

caso do Breno Gulfier Sanchez Llonch que tem o prazo para amanhã, “A gente teria que tirar 369 

uma decisão da CG de hoje”. Com esta colocação, a funcionária Adriana Araújo respondeu 370 

dizendo que o aluno Breno Gulfier Sanchez Llonch poderia responder a empresa que ele está 371 

em caso de exceção e que será estudado pela USP. Sugeriu que esta reunião extraordinária 372 

acontecesse logo após a reunião da congregação do IRI “para aproveitar a presença dos 373 

membros”. O Prof. Guilherme de Almeida se ofereceu para preparar um texto para o 374 

empregador do Breno Gulfier Sanchez Llonch. A Adriana Araújo acha importante que os 375 

alunos pensem numa condição intermediária para que as condições de exceção sejam 376 

avaliadas. O Prof. Kai Lehmann disse que existe um consenso entre os professores que diz 377 

que essa permissão deixaria o ensino em precariedade, “Então eu seguiria este 378 

encaminhamento: dizer isso na congregação, onde o Prof. Guilherme de Almeida poderia 379 

chamar a reunião com o objetivo de estabelecer critérios para excepcionalidades”. Este seria 380 

o encaminhamento. O representante discente Vinicius Povoa colocou que tem acordo com a 381 

proposta e sugeriu algum documento da CG para que o Breno Gulfier Sanchez Llonch 382 

entregue na empresa. A Adriana Araújo disse que a comissão está empenhada em discutir o 383 

caso na próxima quinta feira, para que haja uma decisão pelo instituto “e podemos fazer este 384 
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documento sim”. Rafael Barrêa disse que “A gente já aprovou casos em critérios de 385 

excepcionalidade, e como a gente vai alterar a normativa na semana que vem, as 3 (três) 386 

situações possam ser aprovadas e os demais casos serão tratados na mesma luz, já que, se 387 

a gente vai criar uma nova normativa na semana que vem, não vejo porque este caso não 388 

seja aprovado. No caso do Breno Gulfier Sanchez Llonch, ele trabalharia menos e ganharia 389 

mais e continuaria tocando os estudos. Então eu vejo que a condição dele, pelo menos para 390 

mim não faz sentido. Por uma justificativa no caso dele como razoável, seria bom da nossa 391 

parte, já que vamos criar novos critérios. Ele poderia ficar à deriva e o caso dele poderia ser 392 

negado posteriormente”. O Prof. Kai Lehmann acha que não temos as informações 393 

necessárias para fazer o julgamento e a questão é essa. O Prof. Guilherme de Almeida disse 394 

que se a empresa quer o contratar como estagiário, deve sim ouvir a unidade em que ele está 395 

estudando, estamos num contexto da universidade que pede um adiamento de duas semanas. 396 

A Adriana Araújo disse que o prazo em outras unidades é muito maior do que no IRI e que 397 

“Tomaremos todo o cuidado de escrever para a empresa e ajudar o aluno, até se for uma 398 

empresa que já contratou alunos do iri, deverá ter uma flexibilização interna”. O Prof. Kai 399 

Lehmann acha que a CG deverá julgar os dois casos ou nenhum. A Marcia perguntou se a 400 

Beatriz Cerqueira da Silva também entraria neste bloco e o Prof. Kai Lehmann disse que sim. 401 

Então foi decidido apresentar na congregação e já tentar marcar esta reunião extraordinária 402 

na semana que vem. “Vamos contatar o aluno Breno Gulfier Sanchez Llonch para conversar”. 403 

Com a palavra, o Prof. Guilherme de Almeida disse que, no caso da aluna Beatriz Cerqueira 404 

da Silva, a gente tinha dúvida em relação aos prazos com a empresa de até quando iria a 405 

bolsa “Jovem Aprendiz” e quando ela efetivamente poderia iniciar o estágio, que fosse o mais 406 

próximo possível do fim do ano. Isso que o Rafael Barrêa colocou com o histórico escolar do 407 

aluno pleiteante, eu não estou querendo fazer análise de folha de antecedentes, mas a Beatriz 408 

Cerqueira da Silva com a bolsa de Jovem Aprendiz, tinha a média ponderada maior do que 7 409 

(sete), que não chega a ser uma média ponderada excepcional, mas é uma média ponderada 410 

positiva, na minha opinião. Então eu não sei qual é o prazo possivel para essa decisão 411 

referente aos alunos Breno Gulfier Sanchez Llonch e Vitória Caroline Lourenço dos Santos 412 

Olimpio, mas se a gente pudesse deixar para a reunião de outubro, a gente poderia resolver 413 

as dúvidas que porventura a gente tem. Sugestão aprovada. 6.3 - Marcelo Buratto, Nº USP 414 

3717742. Menos de 20% de crédito nos 2 últimos semestres. Foi apresentado em pauta o 415 

anexo “Plano de Termino e documentos”. Aprovado.6.4 - Marcelo Buratto, Nº USP 3717742. 416 

Trancamento total - 2º semestre de 2023.  Foi apresentado em pauta o anexo “Requerimento-417 

trancamento-total Marcelo Buratto” A permanência no curso com trancamento total foi 418 

aprovada. III - PARA REFERENDAR 1 - Caique Sanches Bodine, Nº USP 11204172, 419 

solicitou aproveitamento de estudos realizados na Sciences Po deLyon, na França, durante o 420 

1º semestre de 2023. Parecer favorável emitido pela Profa. Danielle HannaRached em 421 

15/09/2023, atribuindo 13 créditos-aula USP, todos como eletivos, pelas 4 disciplinas cursadas 422 

(20créditos ECTS). Aprovado ad referendum da CG em 19/09/2023. Referendado. I - 423 

EXPEDIENTE 1 Comunicados da Presidência – 1.1 - Desligamento de alunos pelo Artigo 424 

75 do Regimento Geral da USP:  O Senhor Presidente falou sobre os 4 (quatro) alunos em 425 

processo de desligamento: Sander Sabino (abandono com 2 semestres sem matrícula), 426 

Eduardo dos Santos Cury (com trancamento total 4 semestres sem prorrogação), Julia 427 

Calore Ritto (abandono com 2 semestres sem matrícula), Laura Rios Rodrigues 428 

(cancelamento). O Senhor Presidente perguntou para a Adriana Araújo se tinha informações 429 

destes alunos e ela respondeu dizendo: com o Sander Sabino, a secretaria já fez vários 430 

contatos e ele foi notificado algumas vezes por e-mail sobre a situação. Ela acha que o 431 

estudante já está matriculado em outra faculdade e complementou dizendo que o aluno estava 432 
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com menos de doze créditos. Desligamento Referendado. Quanto ao estudante Eduardo dos 433 

Santos Cury, foi informado que ele teve trancamento total e não pediu reativação do programa 434 

e que também já tinha o conhecimento dos prazos. Desligamento Referendado. Em relação 435 

à estudante Julia Calore Ritto, foi informado que era uma aluna ingressante, e que, 436 

provavelmente mudou de curso. Desligamento Referendado. Sobre a Laura Rios Rodrigues 437 

foi informado que ela apresentou problemas de saúde mental. Trancou e depois quis fazer 438 

intercâmbio. Desligamento Referendado. 2 - Palavra aos Membros:  O senhor presidente 439 

pediu aos representantes discentes que tragam uma proposta concreta, Adriana Araújo pediu 440 

para enviarem até terça-feira para colocar na pauta. Os representantes discentes 441 

concordaram. Nada mais havendo a tratar, o Prof. Kai Lehmann agradeceu a todos pela 442 

participação e dá a Sessão por encerrada da qual foi lavrada a presente ata, transcrita pela 443 

servidora Patrícia Camargo Franco e revisada pela Sra. Márcia Galeno. A presente Ata será 444 

submetida à apreciação dos(as) Senhores(as) Conselheiros(as) presentes à próxima reunião 445 

ordinária da CG-IRI/USP, seguindo assinada pelo professor Kai Enno Lehmann. 446 
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